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CONTAS PÚBLICAS .  

-(cq-Kgo &ahÃ-SL £STADIO. D SÃO RAUL° Analistas sao contra um novo pacote 
Economistas dizem 

que outro ajuste fiscal é 
desnecessário e até inviável 

no curto prazo 

E conomistas consideram que 
editar hoje um novo pacote 
fiscal para equilibrar as con- 

tas públicas não seria uma medida 
necessária nem viável para o gover-
no. Ontem, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso negou uni novo 
pacote fiscal. 

Segundo o economista-chefe do 
banco BMC, Marcelo Allain, o go-
verno não precisaria editar um no-
vo conjunto de medidas para me-
lhorar a situação das contas públi-
cas que se encaminham, na sua opi-
nião, para um estado preocupante. 
Ele calcula que o déficit público de-
verá ser superior a 7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) este ano. 
" Para o economista, bastaria que o__ governo pussesse em prática as 

ta político não seria conveniente 
baixar medidas restritivas na vés-
pera de eleições. Além disso, o eco-
nomista destaca que, do lado da ar-
recadação, o governo não teria 
mais espaço para ampliar receitas. 
Do ponto de vista das despesas 

com juros, pessoal e transferências 
para os Estados e municípios (vin-
culados à Constituição) também 
não há espaço para cortes. 

O diretor-financeiro do Bicban- 
co, Paulo Mallmann, também não 
vê necessidade de pacote fiscal pa- 
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"O que o governo poderia fazer 
é conter as despesas com custeio, 
mas isso ele não está fazendo", diz 
Ribeiro. Na sua opinião, o remédio 
para consertar as contas públicas a 
médio prazo é aprovar a reforma 1.. 
da Previdência. 

medidas de contenção de gastos 
editadas em novembro. Nessa épo-
ca, o governo se propôs a reduzir 
as despesas, reprogramando gas-
tos e demitindo funcionários públi-
cos não-estáveis, porém não cum-
priu as metas. "Ele precisa mos-
trar uma posição 
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mais coerente.' 
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